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torcida deixar correr o liquido da ceifa! tocos e pedras e hervas entbastidas,
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ou hu.medecer muito è preciso pio- i um operário hábil corta em um dia de
pongài se à soca até que essa porção 10 horas-, 1500 a 2000 kilos de forra-

to cid it, sem é«tar quebradiça apie-jgem. Podemos estimar para as nossas
sente-se acinzontuda. Neste estado o jcondições em 750 a 1000 kilos diários,
fèno contem cerca de 16% dJagua e;0 rendimento do feno em relação ao
acha se em condições de sor recolhido | producto verde è de 50 a 60%, con-
aos galpões ou con-truido ern medas ! forme a especie vegetal e o seu estado
no próprio campo. A construcção de Ide desenvolvimento,
uma meda. de qne existem muitos mo- j Fiquemos neste ponto, ao qual vol-
delos; é simples: érg.ué-se uni forte , taremos depois de colhidos os resul-
esteio de 6 á 8 metros de altura tendo tados de algumas demonstrações de
na base uru estrado de 2 de diarnelvo ; fenação que vamos proceder em fa-
e 0,30 a 0,40 de elevaçãp do solo, j zendas, cujos proprietários se prompti
afim de que a humidade não attinja a ficaram a nos ouvir e auxiliar,

[fórragem Ao redor do esteio e sobre. Sobral, 27—5—920.
o estrado se vai collocando o producto,
diminuindo sempre o diâmetro à pro

menlo e está conferindo ura colossa!
sortimento de iodos os art gos de moda,
e, mal acaba de abrir as caixas, já lá
estão o Campello, o Carlcone, o Oscar,
o Sebastião e oulros, a procura de um
calçado, de orna bengala, de nm cha-
pen, de urna camisa, desmentindo fia-
grantemeiite o decantado flagello de
que no.s falam os jornaes e os... pa-triofas.

Justus.

~- .... 'I porção que se sobe, de maneira a dar
X fa fôrma conica; teiminando isso. põe-"« f se na extremidade superior da meda

Em artigo anterior disse que jjtun chapou de palhas de carnaúba para
estávamos na-época opportuna para | evitar a penetração da água da. chuva
o aproveitamento da pastagem que]no interior cia massa,
sobeja nos prados naturaes. | A for-ragem assim preparada é o"Dentro eu bieve essas hervas for-jque se chama feno, e tem bôa conser-
rageiras ficarão depreciadas em .seu; vação durante alguns annos.
valor nutritivo. Expliquemo-ncs. A] Vê se claramente pelo exposto, que
ceifa ou córte deve ser effectuado .} fèno nSo é forrágein secca encontrada
quando a planta attiuge a sua inaturt'\ríQ<*> campos ou capoeiras, corno muitos
dade econômica, oceasião em que. pensam erradamente. JSTo3 phenomenos
contem maior quantidade de elemento-'da fenação parte da matéria cellulosica
nutiientes, e verifica se muito antes da é transformada em amido, mais clige-
maturidade physiologica, i--to è, tendo rivel uo tubo digestivo dos herbívoros,
a herva concluído a sua evolução ve- em virtude de fermentações úteis [ha
getativa entra- em deperioimento. tambem fermentações nocivas ao feno];

A planta, ainda em crescimento, tem desenvolvem se, outrosim, princípios
os tecidos aquosos, e os princípios aromaticos que caracterisam os diver-
loroteieoS) hydroearbonados e aroma- sos fenos. assim como o producto ad*
tipos, ests.o em elaboração. Ademais, o quire côr amarello-esverdeada com

Humberto R. de Andrade.
¦ .»¦¦¦! ¦!¦ mm o —!¦" '¦-

A «Emulsão de Scoll» é um magni--
íi nico alimento, e não* uru mero esti-
mulante ccmo são os preparativos
alcoólicos. «Atteslo que tenho empre-
gado na rainha clinica a «Emulsão de
Scott» tendo obtido sempre optimos
resultados principalmente uas creança0
conyalesçerue de doenças graves e
rachitismo.

Dr. Álvaro B. dos Reis.
3a his.
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A Casa Estreita
Ouço, poi todos os recantos da cida

rendimento em feno ó sensivelmente [ tonalidade variável, segundo a especie de, sobralenses r ato., maldizer Sobral
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Àceevta patrocínio de causas eiveis
commerciaes^ orphannolog-cas e
oo.rnmercia.es em qualquer comarca

do Estádoj com ajuste previu.Escriptorio e residenciá-r-Rua D.un
Pedro, n. 21— FORTALEZA.

0 candidato _
victeifoso
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liminuido. (vegetal
Si é um mal fazer o córte da herva j Ão acceitarem como verdade o que

¦fies da floração, maior ainda fazel-o ¦ acima fica dito, os Srns. fazendeiros e
.'diamente, quando os seus tecidosI donos de fazenda hão de convii com-

são*grosse ros e pouco digeriveis; ps no.scò que devemos fenar as nossas
principies alimenlicios constituídos j hervas forrageiras, mesmo que haja
pelas substancias de reserva emigram | abundância nos campos naturaes, até
para a semente em detrimento das [excesso como acontece actualmente,
partes foleaceas. \ pois, toda essa pastagem dentro em

Portanto, a época propicia para a pouco tornar se-á 'imprestável. E uma
colheita ò no periodo da floração, no [ demonstração prática de que ella se
qual ha maior actividade vital, quando} deteriora ó quo. apezar de haver com
os elementos mineraes e azotados se; abundância, o gado emmagrece nos
acham disseminados igualmente emhnezes de Setembro, alé vir nova pas-
todas as partes da planta—hastes, j tagem com o inverno seguinte. Si mais
folhas, flores etc. [não daperece é porque ingere certa

Pelo que fica exposto vemos qae o quantidade de sementes que permane-
tempo conveniente paia proceder se ajeerarn adherentes às hastes floraes das
ceifa da for ".gem entre nós, é Maio, hervas.
ai bella quadra dos amores no mundo! Antes de chegarmos ao limite do
verde. j espaço que nos é gentilmente permit- Acresce que neste mez escasseiaml tido nestas columnas, abordemos um
as chuvas, favorecendo assim as ope-]ponto principal de nossa exposição
rações da fenação. jdesataviada, qual seja a parte eco-

Feita a escolha no campo, dos lo-fnomica.
gares mais convenientes, a critério dol Por principio, julgamos que todo
criador, e si o tempo prenuncia estio í criador que merece esse nome. pode
e sol procede se ao córte que, em solos j despender algum capital com a con-
accidentados e pedregosos pode ser f servacão de suas pastagens. W di-
effectuado com uma serrinha manual,
em forma de meia-lua (preço de uma,

/.na casa Villar—Fortaleza, 1S500). As
hervas cortadas são deixadas espa

/'lhadas no próprio local durante o 1.°
dia. No 2.° dia, pe:a manhã, depois
de dissipado o orvalho, ou á tarde,
eom o sol frio, enleira-se ou amontoa-
se a fon agem em camadas não muito
espessas onde soffre o processo da cuia, : Levando em consideração o numero
durante tres a cinco dias, conforme o
estado do cèo; durante esses dias,
removem se os montes ou leiras de
seus logares para que se opere o sec
camento por igual, em toda a massa.

A medida que marcha o grau da seca
os montes vão s°ndo feitos maiores. Si
sobrevier uma chuva não se mexa com
a forrag;-m até que enctiúgue a camada
superficial at tingida pola água.

Verifica se o ponto do feno, torcendo-
M um pequeno molho on 8Ímplo»mente|d© maus tempos

nheiro empregado com juros de usura.
Cabe aqui. narrar uma passagem da
palestra com que me honrou um vene>
rando fazendeiro desta cidade. Disse-
me elle que chegara a ferrar 800 be-
zerros por safra e no corrente anno,
devido as ultimas seccas, tem apenas
20 ! Fsto é, uma diminuição de 97,5%
da producção.

de vaccas que não deram crias, arre
dondemos a cifra em 90% ou mesmo
80% que pode ser tomado como media
dos prejuisos causados pelos effeitos
directos da secca. Eefiictam os Snrs.
criadores sobre essas perdas materiaes
(pomos de lado as dores moraes) e

como um logar insipidp e i o cole ravel,
- heio de matutos curtos e insuportáveis.
Não è esta, porem, a impressão de ai-
giim tóuríste que entra actualmente na
Casa Estrella, do meu eclesiástico amigo
Anionio Mondes e que se aventura a
aferir o- grau do nosso adeaptamento
social, pelo tom ch'c do elegante sorti-
mento desta importante loja de modas.
Alli, entre as pirau.ydes de calçados
Atlas, Rísoletá, Polar; as columnas de
chapóos palha e lebre do que ha de
•Ws fino 6 luxuoso; as pilhas de ca-

">¦; ingíezas e l.inhos íinos de mo-
de. ;. s e variadas padronagens; as ri1-*
cas vitrines repletas cie per furo a ri as- e
objectos par\i. presentes, sc tern a im-
pressão flagrante de se estar comple»
tando a toillete para um passeio em
plena avenida Central da Metrópole
Brazileira, ou pelo- menos de se estar
numa cidade, adeaòtâda; que dispõe de
theatros, clubs, avenidas, onde se pos-
sam exbib r todos aquelles mimos da
moda e da elegância. E então quando
o Antônio Mendes, começa a fazer a
apologia de um artigo e enaltecer as
bellas qualidades do freguez. seja pile
auxiliar do oommerciò, < u flageilado!
de gravata, temos a convicção- que de!
facto Sobral é uma terra adeantadissi-
ma e o seu povo muito educado e
ultra-civilizado. Se é pela casca que
se conhece o pau, o Antonio Mendes
vive sonhando com o que ha de mais
novo nas capitães para bem encetscar
a nossa elite e mostráUa aos olhos dos
que nos visitam, corno uma sociedade
elegante que se presa e que tomou chá
em criança e, secada ura, :io seu ramo,
imitasse o esforçado proprielario da
Estrella, com franqueza, o nosso ade-
antamento não sc circumscreveria so-
mente na casca e teiiamos outros,loca-
es onde exhibir nossos toilletes, alem
dos semeslraes bailes do Grêmio ou
Democratas, alem do cabulo-o e pau

Escrevem-nos :
Sr. Rodactoi\~«A Lueta» foi mal

informado quando affirmou que os vales
voltaram a ter o mesmo curso e accei-
lação dos outros tempos. Não ha tal.
Apenas uma meia dusiá de com me rei-
antes os está recebendo rnas por preço
que melhor fora não recebessem, pois-romente os recebem a troco de gêneros
e elevando 20% e 30% nos preços na-
íuraes. Sem se saber bem porque os
que refugam os vales da commissão
Ferreira-, tvoebem os das demais com-
missões, quando todos estão no rnesrno
caso, ameaçando o mesmo prejuiso,
por serem Iodos dinheiro criminoso queouma cidade bem policiada não teria
curso. 0 que o commercio deve fazer,
è numa acção conjunta dirigir-se dia-
riamente por telegramma á ba cada
cearense na Câmara Federal, ao minis-
tro, ao próprio presidente da Repu-
blica, solicitando outro processo de
pagamento £qs operários das construo-
ções publicas, já que teãiendõ mal
raaior receia greya'r conta os vales.
Da forma em que está, é que vamos
de mal a psipr, pois emquanto uma
parte do commeFC.iò vae usufruindo
escandalosos lucros com os vales Fer-
reira, a outra pa te expondo se ao
mesmo prejuiso, recebe os das outras
commissôes sem elevar os preços das
mercadorias..

A crise de transporte, que era um
dos mais fortes factores cia carestia"da
vida, está ern vésperas de ser resolvi-
da, mas hão de ver que a elevarão de
preços ficará sem solução de coBtinui;-
dade por causa da desvalorisagão do
vale ao passar das mãos do retalhador
para o arma .onisia. Clame, pois, sr.
redactor, por providencias do governo,
à fim de ser abolido o regimen do
vale, pois emquanto perdurar este, o
preço da vida em Sobral continuará
sendo mais elevado do que em qual-,
quer outro ponto do orbe

Seu constante leitor.
Um commeroicintfl.

vejam si não convém despender ao
menos 10% do valor de seu gado, II» fí can te; cinema do Zé E-.isíachio. Ago-
annualmente, no approveitamento daira mesmo ? Anionio Mendes enver,

Dr. Atunlpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio,

Injefições de 914.tart.aro assucar clc.
Attende a chamados paia fora da cidade,

Residência—GRANJA

pastagam expontânea como garantia: tiizou as vitrines, engraxou o tecto,:
d© maus tempos. ; caiou e oleon todo o seu estabeleci-j

Bacharel Adalberto BarreUo e Ataliba Barrètto
Advogados

Com eycrptoiio em Sobral e S. Ben idicto,
agindo dc commum accordo e sob a

orientação do conhecido advogado.
ARISTIDES BARRÈTTO

acceitam causas eiveis, commerciaes
e criminae3.

O povo cearense, mais uma vez, deu
provas do seu valor, do"seu heroísmo,
emfim de sua dignidade^

A victoriosa consagração nas urnas li-
vres, do nome glorioso de Justiniano de
Serpa, v,de por um dos muitos triumphos
alcançados por esta raça de heroès, sem«
pre dispo-sta â lueta pela conquista de
sua liberdade.

A indelével victoria do legitimo cm--
didato do povo cearense, foi, pois, uma
verdadeira epopéia que exaltou, ainda
urm vez* o civismo deste povo valoroso,
empenhado, patrioticamtnte,, n'uma cam-
panha sem trégas, para vêr collocado
acima dos interesses subayernos, os in->
teresses d* collectividade, da justiça o
do direito.

Os filhos da Terra da LuZj cançados
jà de soffrer, além das cruezas naturaes
de seu solo, as violências, os desmandos
e as mizerias do periodo presidencial em
que flutuava a bandeira terriücamente do
P R. C— entenderam de. n'um gesto de
pronunciado patriotismo, íazer desappa-
recer esse regime de compressões) de
violências e de absoluta falta de garantia
aos direitos definitivos.

O povo comprehendeu a necessidade da
continuidade da actual administração'publica, 

que, por se inspirar nos supe-
riores interesses da communhao, vem
realisando um magnífico programma de
ordem, moralidade e iusti^a.

Mas para dar continuação à obra de
recom-itfueção geral iniciada pelo fecundo
governo do dr. João Thomé, era preciso
collccar-se na suprema direcção dos ne-
gocios do Estado^ um homem alheio ás
luetas partidárias de su-i terra, possuidor
de uma cultura vasta, emfim dos traços
que revelassem um perfeito homem de
governo.

Assim, foi que o povo cearense, na sua
quasi totalidade, foi encontrar no seio
do Congresso Nacionali o eminente pa-
tricio dr. Justiniano de Serpa, que reúne
em si as extraordinárias virtudes e sa
qualidades efflcientes de um verdadeiro
administrador. Aíajtado, ha longos an*
nos, do movimento politico dó Ceará, sem
outra preoecupação a não ser a de cor-
responder plenamente as justas aspiraçõ*-a
de seus patriciosj o illustre cearense, suo-
cederá, dignamente, no governo de sua
terraj à honrada administração do clr.
João Thomé de S. e Silva.

O nome de Justiniano de Serpa, o can-
didato victorioso do povo cearense, é,
por si sô, uma firmo garsntia do quanto
ha de emprehender por bem de seus go-
vernados. Desprotegido dos apadrinha-
mentos i^decorosos, tão vulgares neste
Paiz, e, unicamente pela sua capacidade
de trabalho, pelos seus dotes de luminosa jintelligencia e pela firmeza de princípios. ]
que sempre soube manter, o presidenta
eleito do Ceará conseguiu reunir em torno
de seu nome—qus tanto tem exaltado o
de sua terra—as admirações e symphatia3
do powo brasileiro.

Gomo homem publico, o dr. Justiniano
de Serpa, tem dado as provas mais eví^
dentes de um patriotismo sem limites,
empregando o máximo de suas energia»
para alcançar o bem-estar da Pátria. Gomo
parlamentar, o illustre cearense se terá
esforçado pela realisação das grandes me-
didas que tendem operar o melhoramento
de nossas finunças e a firmeza de nossos;
créditos externos. Gomo jurista notável
que ó, o victorioso candidato do povo»
cearense, so tem revelado um perfeito
conhecedor da bella sciencia de PapU
niano, jà em importantes trabalhos quo
tem dado publicidade, como membro qna
foi da commissào elaboradora do Código
Civil, em cujo posto se houve com um
brilhantismo raro, a ponto de se ephver-
girem para o seu nome, a admiração e
os applausos calorosos das notabilidades
jurídicas do Paiz.

O povo cearense foi por demais, bem
inspirado $« escolha de quem lhe re is$
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homei1s 'la eetirpo de Jcerite'Ceará de liojn, continuara feliz Náo ha muilo um dos nossos redacto-

trabalKü 
°al 

tiriü^*' fô™ ^ ^ esperar amanKã ní!S mfos de Justiniano de Serpa ! res perfijaudo-a, sem nenhum f*_vor

__-_-___Bg§s_r

- ¦ * .*- qu-» .se dovo esptrabalho, energia, exíorçoa máximos pelos ¦
nossr.j-i ííiiepcsses, eir.íim umaopérosidaclecontinua quo nos levo à segurança deum íuturo magnífico, Ninguém melhor do
que o dr. Justiniano de Serpa, interpre-tara os sentimentos desta terra de bra-vos; ninguém melhor do que o proemi»¦nente eompatric.io saberá dar ouvidos à
poJyphonia lügübre d?, fome, sobejada de
porta eiíi porta pelos nossos irmãos mi-seraveis em tempos de calamidades; n;n-
guem eom mais vantagem e perícia, sa-

0 cMq
Rttgo Catunda.'.

uediiüue
permanuo-a. sem nenhum t„vor

disse : Morena, de tez avelludada, da
maciez de pétalas delicadas, traduz
com fidelidade a plástica da bfllc-sa
feminina uos climas tropicaes, de que
tanto nos falam os poetas apaixonados.
Esbelta, ti^xivel de porte airoso, bu-.t.o

conquistas salutares da civilisação
O dr. Justiniano de Serpa, ó, pois, o

homem escolhido para realizara felicidade
do Ceará, iniciada na administração dol
dr. João Thomé.

Da familia d
chique é sem duvida a pi
tritiva e a que alimenta maior numero d
espécies de animaes. Sabemos quo nos
siiriõés de Inhamuns, Independência,

, i «*--—- -<...*...,.. -i. ende abun-uasjdavatào preciosa planta,, a população po-bre daquellas paragens, em elevado nu*-'

Recebeu, dir eetames
Diniz e BordaUo

te do Eio:
M a g n S fi co a o r ti ra e ri í, oi; , • i i ¦ ,¦¦'¦'¦ l.arcados Atlas, rolar. J

J,s cactaceas, o chique- J^n V„!??p 
° 

V^l^ T^ ^ de chapèós Je palha, Sandálias e alpercatas para todos os numeio*..
ivida a planta mais nu- 

^' g ^ 
escravo da forma, easemiras-DOvae variado sortimento'em linda? cores, mougol preto,

mero de familias, durante as calamidades
das seccas que temos atravessado, ah-

Í mehtavam-se exclusivamente com a rr assa
A todo o cearense, dignamente mere ¦ e?lv»hK\a do «m3g° djs vergonteas do

codor deste nome Óãbê o «Veiito de Zl í'quechique, que assada tom o gosto da
nar com deS^qul^ao effSè mafxoira- 

,E' P°««*9 d« wgulír paladár• - } |c n'J tu"cruc!e de grande substancia O seu fruoto éa variação do moralisador proffi-amma oue a ' •¦¦-•-.-  — - -¦•-• - _*^. _.-_..¦¦_., w !!__(.,/...¦*_.
na gerencia dos negócios do Estado, vom !í?' n"0 , 

°m g?*to e L-rV° de allntlen" em eedosa* madeixas, que uma tesoura• ._-.••. ¦fcv l - • vu" taç.ao. O chiquechique não à nnmvn. h Ii-::j.„. _.*.. j_..__ .Vemprehendendo o actual governo E oomo
alcançar a continuação deste programmarrioralisador . CònscguimoT.a trabalhando
unidos pelos mesmos pensamentos è pelasmesma:: aspirações O cearense amante de
sua terra, não deve, não pode eximir-se
do sagrado dever de esforçar-se pela con-
tiiiuidade de um periodo governamental
que encerra preooçupações superiores e
qüe exerce a sua actividade para terh:->r se
proveitoso e fecundo em benefícios à col-
lectividade. Seria falta irreparável", cumeJrrerai.ssivelj ãbsterino-nps dessa campa-
nha gloriosa^ ;. enttegarntos os nossos
çlesíinos ao partidarismo estreito e sem
Ideal, aos inimigos do Ceará, que por¦toais de uma voz, tèrn subvertido a or -
dem eo socego do Estado, convei-tendo-o
-fnm verdadeiro eslado de decomposição
quasi irremediável

M**s este povo heróico, aue tantas e
tão robustas prova* tem dado de seu

_ dotiôcl-, de seu patriotismo o da vigoro;*," sidade de sua i-aça, nao se furtará* porc rtõj ap cumprimento de seu dever, não
se eximirá de pugnar pelo seu bem estar,
seja para isto preciso entrar n'uma lueta
sangrenta; encarniçada, que sacrifique
vidas preciosa:.,, mas que faça fl.uòtua-c
sempre, o brio e as palmas de um hem-
L-mo conquistado com tão assignalado
valor &

O cearense derramará a ultima gota de
sou sangue precioso, para comprovar o
seu valor.para alcançar a felicidade de sus
pai ria e para livrar-nos das criminosas
explorações de que; por vezes, tem sido
victima indefesa.

E oste povo valoroso que consagrou
nas urnas o nome do di. justiniano de
Serpa, terá de ver coros dos do melhor e
do mais brilhante exito os esforços em
pregados para o alcance da victoria de
sua er.usa O illustre candidato do povo,virá continuar con; a mesma superior]-
dade de vistas, o vasto programma de
r». Jon..trucção moral e politica iniciado
p lp ch. João Thomé. Outra cousa não
ópii..titufrà o objectivo da administração
d.» dr. Justiniano de Serpa, O presidenteélei.ó do Gearà, terá preoccupaçõès supe-
riores de quem sé,exfòrça para mostrar
em seu-! actos o máximo de utilidade o
benefloios à teira do seu nr-.,cimento. E
esta certeza de que o illustre cearense
manterá,, eni seu governo, as mesmas
ide_s e ps mesmos principios do actual
administradorj a confiança quo inspiram
ã Rua extraordinária capacidade de tra-
balho, a sua honestidade e a fortaleza de
veu ; animo aluada a um talento de
t..scói, nos levam à convicção de quc s-áxc. é o vérdadeii'0, senão o unico ho
.mem ChD;.z, do, nn momento, corres-

Lábios purpurinos e quasi diaphános,
fechando se num doce è suave recurvo,
íormam a boeci breve e de! cada, o.ide
coüstantemeota reflp.^esce um me.i^o
sorriso, descobrindo (ís dentes alvos" e
muito uniformes. írnans, cie grande
força allralíva, são os seus olhos ne-
gros e rasgados, dores e diyioãfs
como os dt Lantelme. A. formosa oa-
belle ra—negra como a ingratidão—que
lhe aur.eoja a cabeça, realgaüdo a boi-
lesa do rosto oval e delicado, ô tratada

nau e nocivo, à finsidiosa não deixa descer alem dossaude v,Sto como as pessoas que com elle oniop|atas. Na meio-a suavidade da «iase alimentam conservam-se sempre ro- i >•' lin Ln- -uav.i .iu_. cid ua
bustas, sadias e fortes. O todo de chique--¦ phisiouoipia, a que umas densas so-
chique compõe-se de uma carnosidade D^^celhas negras imprimem uns tons
muito espessa, coberta com uma película ^fi áustérJcladé, trahe-se a satisfação
lustrosa da côr verde,, resguardada por U*3 um viver feliz e d spreoccupàdo,
uma camada de agudos espinhos. No cen jate mesmo das arremetíidás de Cu-tro dessa carnosidade, encontra-se o
âmago coberlo con uma frágil capa de
madeira. O povo prepara o ohiqüechique
para sua alimentação, da modo seguinte

pido».. E é islo mesmo, uma dm
formosas

ma!
torcedoras de-ta ídadi

diagonal pura lã, lisiada para calça, flanella branca, cortes de coiletes
fustão e seda, brancos o fantasias. Camisas americanas e collarinho
George Walsk. Linda escolhi de gravatas finas e modernas. Coilari-
nhos de Unho, lenços Pyraniid, meias, ceroulas. Boneis de casemira
para sport. Perfumarias dos ma s acreditados fabricantes. Cintos de
couro, süspeusQ-ios Guy( t, toalhas para banho e rQSto, valises couro,
saccos cie lona, despôriadores, etc. eio

•fíS_M-__B_tt'__..'»

uma deshonestidade, pedia_03-lhe a se -\ Em transito pira Gcmjcirn, passou
o nosso amigo coronelmanifestar em publico, que em pu »|"por esta cidade ., „.,:¦„„, (,Uili-.

bli.-o mostraremos com factos e não j Antônio Gvriacp de. H .Manda, d gno pro-
cochschos á eombra don escripto-; i'e't0 municipal de Tamboril,
ouem é capaz da uma deshonés-i  """•'  "~""

com
rios,
lidade. b>»i caso contrario, islo é, sei
o cretino disse aquillo apenas para sei*j
agradawd a algüem-daqueila construc. |
ção, de que tira grande proveito, per-*!
doâmòsHhe, porque sabemos que oj
servilismo, a subserviência, a falta dei
caracter lhe está na massa do

I.II.TM $ I -¦Iiiiii i Rú a bUni
-——¦^^•-»».^mt —_¦ -i—.--

iii ff% M t"\ 3*1 *
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Sobral,

A Oom missão cl
oPrimeiramente, curta com facão a pontada hasie e por ahi verifica se é de bôa

qualidade eem caso affirmativo, extrahej Helena P. Pessoa

dü
seguintes votes

carnosidade cornos espinhos e vae Emilianinha Pompeu
enfeixando as var-is (como elle chama) Suzl Sanford

Apuração apurou

?20

, contra os àoíQò do
mulo poderá arcar.

be^ço só o
ngue

. P8 dc maio de Í920,
Lu.Qcé.i.Qao aDs.

Ti participo co dr. Pauinana

voto-;'

quc e o âmago coberto eom a frágil capa
de madeira, o qusndo completa s provi-ão daquelle dia, conduz para o rancho
os feiches, onde assam no borralho ás
varas sufficientes para a primeira refeição,
pondo assobras, dopois de retirada a frágil
papa, ao sol., a fim de seccar- Conseguido
isto, lavam-na em 2 aguás e secam no1»
vãmente, pisam-na em pila., de cujo processo resulta uma massa fina e alva, ua
qual fazem o cuscú ', a tapioca, angà etc

Não exageramos em

Lucy Saboya
Kaymi-ndinha Pimentel
Maria Pompeu Saboya
Antonina Figueiredo
Maria Ameba Parente
Raymuiídiaha Guimarães
Nenen Sanford
Maria de Lourdes Lopes
daninha Loyola

nha CapoteOni
i affirmar que umas f Maria Turarv Pnr.toi n txrxn ^,--,a,- .- ixidi :d i/uitSCv l o Dieiu U(JU pessoas aon longuinquos sertões I t-í mj ,

de Tambord, Tauhà é Santa Quitheria, baar'u,T Mendes
onde nã" chegaram as obras de soecorro
publico, salvaram se do terrível cal.aclis-
m-i da secca, alimentsnd-i-se exclusiva--
mente do nosso precioso cactus cujo cul-
tivo devia merecer a attenção dos nossos
govsrnosi No próximo artigo nos oecupa-"remos 

da utilidade do chique-chique como
fòrragem, deraonstrando que ii.js log-nre:.
onde elle abjnda, não se fez retirada e
íoi ínsignific&nte o prejuízo na pecuária.

francisquioha Dutra
Cléonice d-? Paula Ribeiro
Aldenora Ponte
Maríinha Mendes
Noeme Aragão
Míriam Figueiredo
Lufzlnha P. Duarte
Julià Feire;ra Gomes
Judith de Paula Pessoa
LiIv Machado

iJ CONCURSO ELEGANTE Pí
AS VICTORIOSaS

Sjp

213 «
97 »
80 »
75 »
73 »
68 »
65 >
52 »
45 »
OQüO »
38 .
35 »
32 ,,
28 »
24 »
22 »
30 »
15 »

»
>
i.
*
i
»
ii
»
d
>
„

a.-*^2S __-__. S-f>jí-.- ze- a. _5® vy*^.-' sxW

ANNIVERSARIAN-TES
Amanha ;
O no.sso distineto amigo Plano Viriato

S-!bo3ra; membro da ímporlàtite e con-
ceituada tírms Euçlydss Saboya & Gom.p.
desta praça,—a exma. sra. dona Oondonv Ponte,
sympáthisada proprietária do popular

ara
tui-jta otra vez co ganhado aberto. Vai

pega mais mei corno de reis m,fehs"alo
jpdrmezna robage da Biapina-z^Agòra
jó qui elle nun vai mais simbòpa ' 

puLio dl janeiro qui ele ia agora no Sao
João e a gente tem é qui agueotá maoW
tempo imprefeito, ãp.bis elle só íà á
intuiano o logà e nuri faz mais i.adiubtr,
0 m b i ó

.

«Hotel do N que por esse motivo

/

porider fielmente aos nobres desejos do
povo cearense
v, O governo do dr. Justiniano de Serpa,,
será pois, um governo modelar, firmado
nos verdadeiros princípios cia ordem.
trabalho e economia Provido dos mais
nobres sentimentos de justiça e dignidâ-
de, dispondo sempre de illustrada cultura,
ene-gia e patriotismo, e auxiliado ainda
pelo poderoso e tradicional grêmio po-"1-tico 

que (belece a sabia orientação do
deputado Moreira da Rocha e do Dr.
Francisco de Pauli Rodrigiies—o digno
filho ro Ceará, saberá engrandecer a sua

Jterra e eleval-a ao conceito da Nação,'A glorioj-a camp-jnha que o povo eea-
remei emprehendeu para levar à curul
presidência! o eminente republicano" rserà
poi^ uma das paginas mais brilhantes
cia historia politica desta terra adorada,
onde já se acham registradas tantos e tao
sublimes eventos.

Fiqueis certos, pois, filhos da Terra
da Luz* que o vosso valor nunca dos-
mentido, o vosso heroísmo nunca
era
seu (-1
basta

posto

Helena de Paula Pessoa, filha do sr.
coronel João Barbosa de Paula Pessoa,
cie saudosa memória. Ardorosa torce-,
dora «sobraleDse»', de urn moreno de
jambo perfumado, tem apena.. 15 pri"tria ver as, edade em que segundo o poe-ta, a mulher ô o sonho precussòr de
uma maravilha. A sua figura esbelta e
suave, toma urn aspecto de. visão im-
material, quando num doce misticismo,
em poética tarde prirnaveril, acerca se
do campo de foot-ball e, vendo em
perigo o goal do Sobralense^ ergue
para o alto a fronte sonhadora, onde
astralmente brilham o enlevo celeste e
a esperança terrena, que se trans--
formam em nim bus de gosos paradi--iácos, se um cheot miraculoso impeíle
o balão ao campoN adverso. Nos seus
grandes olhos castanhos, quando não
se trata de partidarismo dos clubes,
resplandece brilhantemente toda a bon-
dade do seu coraçãozinho de oiro. Tem
o nariz regularmente esculpido, lábios
purpurinos .e faces coradas. Veste-se
com elegância e naturalidade, sem sa-
criticar a moda e sem incorrer na
cençúra dos Velhos rabugentos. E' um
verdadeiro conjuneto de bellesa e graça,
um escrinio dc virtude e encanto.

A outra, Emeliauinha Pompeu, filha
do sr. dr. João Pompeu de Souza Ma-
galhães, è uma «americana» apaixo-
nada e intransigente e quando debrn-
eada à archibancada de um ground a

i

/-.malia Gondim Lins
Santa Rodrigues
Amélia Albuquerque
Raymundinha Passos
Àl-irà Soares

Foram depurados 96 volos da pri-
meira, 42 da segunda e 54 das demais.

r\ importante loja de modas do-, srs.
Euclydes Saboya & Comp. que insti..
tuiu um premio a uma das victoriosas,
está a espera de um grande sorísmento
de artigos de moda, dentre oa quaes
escolherá um digno das nossas vido-
ciosas, deixando por isto de ser o

hoje.

offerecerá à noite aos .seus hospedes, urna
farta moza »'-• o ngioã o milho assado

—A 30, o no„3o amigo Francisco A.1-
ves, digno auxiliar da commissão Ro -
mulo.

No dia L a eximi, sra dona Loló Pon--
le v.irtuesa ,cohsorto -<o nosso presado
amigo coronel b\ Pürphiri.o da Ponte

—No mesmo dia o sr. Alexandra Mu-
sio de Paiva commerciante no Porqui-
lha,

PALLE-Jl MENTOS

trabaio

Na sua f_^ehda S Vicente, falleceu _
126 deste osr major Vicente Bezerra de
Araujo sogr do nosso amigo major

Ferreira da Ponte,
do pranteado anc:ão

0,j
i

mesmo entregue

O premio instituído pela popular
«Ci\SA ESTRELLA», do nosso amigo
Antônio. Mendes Vasconcellos, e que
já se acha em nosso poder, consta de
um vidio de estracto finíssimo, do afa-
mado fabricante Erasmic, de Paris,
escolhido caprichosamente dentre o
variado e colossal stock de perfumarias
desta acreditada Loja de Modas.

Logo que nos seja enviado o premio
dos srs. Euclydes, Saboya & Comp.,
faremos a classificação e a devida
dí£Íribuição,

Joj-jo Germano
restos mortiiós
ran inhumodot, na capclla de S Vicente
de Paulo.; pé.i elle construída era terre
no de sua propriedade que doou ao pn-
trimonii) do mesmo. O extineto que nas
ceu a 19 de Julho da 1829,, foi casado
tros vezes e deixa viuva a exma. sra

r*. de Araujo e uma pro-
65 natos, 180 bisnetos e

• bom esposoj pae exem-
uiii á sua pátria e por

xa mudos amigos mergu
íhadoj em lagr-im-is de saua_-.de.

Senümentando a tda a numerosa fa-
mili» -oluctada, íz-mos voios por.quc a
sua alma grancíejje generosa tenha alcan*
çado o logar que na eternidade se reserva
ao:* justos.

CASAMENTOS

ciona Maria Ci
le de 10 íill,
25 trinetos, li
piai;, cidadão
isso mesmo di

Lim;

dele .agora é pasforáas'uveia do seu curunelo Ernesto pra
.modi nun entrar na avínida. Quem
haverá di dízê Cunceição, qui u.ra hoíni
qui era tão fragelado nus tempo de
bonança visse a iuricà nos tempos de
fome, ahn ? Pur oto lado pode se intè
íilicidade, apois elle ganhauo assim purcinco via, podo sê qui fique menos
adulado e ipzferça o iugà com mais
prefei^ão'. Só eu Cunceição, nuu cun-
sigo arruma um im prego, agora vagou
os lugar de cámpião do America, ào
Ceará e do Sobralo, eu voa vô se queremin dá esti lugar ! Verdade qui nun
tem jòr-tialq, mais as moca qui agor;í
chama-se ô trócedota no dia ra gente
ganha dá medsla de oiro e faz munU
festa cá gente Eu acho ca Phsló t.p,
diBiníilrz cum -casamento cuma eu cutrj
imprego; Ag.òra qui nós tava cos aío
oo seu Samuelo, vsm er;U João Bruno»
o. diz que êle iulé o fim do anno vas
pidi moça e qui já fr/. o orçamento da
di.pesa do casamento e anda in quatocopto e cuma só de vale ele lem diza-
seto se dispoz a ca^ar mesmo seta
medo de morrer de fome, e a moça se
é rnesmu aqui seu JoSo Bruno áixe ó
bonita qui é danada. Cunceição tu quiesíaes agora ahi na Raiz de serra me
manda dize quantas vez pur anno seu
doto Jaques, vae visita os trabaiaciô da
robage, apois me dixero qui cada ira-
baiadò disconta pur dia dois giníem
pra elle dá reraede, e entonce elle ta
fazenu cuma p.reiá do coca na roça aleia
cumeno sem trabaiá, os pobizim morre
IP té de firida brabae elle nem vai lá
e nem manda meizinha.

Bastião Pedreiro

luvida, ter nesta lueta gloriosa o|sua radiante belleza é o estimulo e a
ardão a sua palavra, e"•es a certeza de que

para isto j^Píça mysteriosa a impellir para a vic-
o flores-^ltona os jogadores do Club por que ioice.

¦ü.

OOUBEMOS que um lypo que pelo
O servilismo e cretinice aqui não se
confunde com os homens, andou quartafeira ultima lá pelo escriptorio da còm-
missão Ferreira a detraclar do nosso
director, e a prenunciar lhe uma des
graça por causa de um vale íalso quesurgiu entre. <s emittidos pela com-
missão Theophilo e nuns cochichos só
digno do mexiriqueiro vulgar e servil
que è, deu a entender que cahia a nós
a responsabilidade da falsificação, Se
este biltre não mentiu à sua cuosci-
eucia e de facto nos julga capaz de
L—___—:

^!^^^^!^^^-^^^--^_^^^^^_-___^_^^BÍ-BB^a^a

MJftxÍmi'p.0 Barreto
è

Maria Aníoniettá S-don,
Participam aos seus parentes e amigos

que contrataram casamento.
Sobral, 28 de Maio de 1920.

VIAJANTES

Em busca de melhoras à sua saude,
acha-se nesta cidade o nosso illustre
amigo CHéas Pinto, conceituado cora-
merciante em Camocim.

*% Esteve a pa::Seio nesta cidade o
revdmo. padre Macario Bezerra, digno
vigário de S Cruz.

*** A negócios commerciaes estiveram
nesla cidade os nossos amigos Elisio
Aguiar e Josó Martins Le'tão, de Ga-
ri ré.

„% De Enirc-Rios, esteve nesta cidade
o nosso amigo Miguel Martins Braga.

»*# Acompanhado de sua exma. esposa p-.o*,*..*,, ir,c&' c,-,ai~~À;~~ 
'

esteve nesta cidade, onde veio baptizar!% Ç ?' Sé LustodlO de Azevedo,
a sua primogênita, o nesso amigo Fran-j . fnao^m.e clU!í» Por rrje.O delia,
cisco Ferreira Gomes, conceituado com-P. a, PTQtestar contra a presCrip*»Nota Promissória annexa,

tle incâmaçao m ausente
Faço sciencia aos interessados

oue, no dia viute e sete do Maio
do corrente anno de mil novecentos
e vinte, nesta cidade de Sobral, em
meu Cartório, veio o sr. corone*
Juliano de Araujo Leito, sócio»
da firma còmmercial desta praça,Ernesto. Leite & Comp., e me apre!
sentou a petição adeante, com o
despacho do Meritissimo Juiz Subs-
titulo, 2y supplente. em pleno ex-

\Js+-

merciante ero Campo-Grande.
ilor di*%:, Regressou de suá viagem ao sul do ¦ a° vaior üe seiscèntos e oitenta eEstado, onde fora acompanhar sua digna nove mil reis (689g000\ assignadairmã, o nosso ¦ mu

zerra, da Força Publica do Bstedo.
o, capitão José Be-, no dia 14

L 1 u

luu old J-t oe Uezembro de 1914 e
;vencida no.dialâdeJunho de 191|
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de Abril ;;
tem absobi'1
aim «zem i-
i...t mi. a"|i n
vjiíi heiar,
qiijivio •¦• .vi
m rira af.-.,s!i

1.919., o pessoal Ihabalhadoi1
libei : "re de < sc lher o'a o setj bastcc i.nen.tõ, can^s,, ao i tigonhe io-< h.efe pro •

rn m: féria i]oJ- . necimento,• &¦ tiverem demasiada
perímetros urbant

il

lí

••ni lugares onde nSo existam estabsie-! cimentos oommerciaes com os artigos
nec.'céss<':r;.ní ;-¦¦¦ c nsnmo,

Arts 7 a—-O.s vales emtttidos por esta
Jcommissão só terão curso nas cídtdéa em
fquo forem emiitidüs e só serão validos

Os soberanos belgas
Rio, ?5-~0s sobf;ramos belgas en

via ram ao di'. Epitacio Pessoa o se-
gulnte telegramma: Recebi a carta na

nasTraãsaçõe.s effiectuádàs «ENTRE OS, qual vossencia eon vida me para irão
I EMPREGADOS DESTA ESTRADA E OS Brasil, exprimindo':0 grande ptasérCOMMERCIANTES», não podendo ser quereremos em rever vossencia e visi

i 8
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fã!
Mil

Ü 1s i

r'j I

ermam o atlraeílvo que
a felicidade cia

I COM
I utilisados pelo commercio como moeda
{oorrentej nas transações effectuadas corn
I terceiro1-;
| PARAGRAPHO ÚNICO —Os valos per-
| derão todo valor uma voz expirados os
1 prazos do art. 4--e seu paragrapho;

Art, 8.Í3—Todos aquelles que acceita-
I rem em seus negócios, os vales desta Es-
| trada, psra desconta)«òs em gêneros ou
j em dinhütroj são considerados como tendo
peceito a? condições do presente AVISO,
sendo c nvidados a se abs terem de nego-
ciações com os referidos vales todos aqufll
les quo nâo concordarem com estas con-

! dições, que serão cumpridas rigorosa-
mente.

qut
tar seu bello Paiz, agradecemos-lhe
assim como a nação brazileira este
novo testemunho de sympathia.

Ainda a Bshio
Rio, 25—Oommuoijam da Bahia que

oceorreu alli um grande confflicto ei"
tre praças do exercito e os estudantes
de direito, por oceasiâo em que uma
banda de musica, do exercito fasia
retra. Os estudante* tenlaram prohibir
quo esta locasse o tango «Papagaio
Louro» e como fossem desaltendidos
foram as vias de fados com os músicos,

£3 I

í 4

j mulher. Consegiii-as_ n
S tomando a legitima fi
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Junior—Engenheiro- Chefe.

Sôfl-, da Commissão em Cratheús, 21 jfe d^0,B ^^ aUXÍÍÍ0 de oulras
de Abril rte 1920. * torças do exercito. Ignora-se o numero

• Me mortos e feridos, parecendo, porem,Br. Jo.quun Leite Ribe'ro de Almeida, serem muitos.
Volta canivete

Rio, 25-~-0 Lloyd Brasileiro vae
voltar a ser companhia particular, não
tendo o governo nenhuma ingerência
com o mesrno e nem podendo influir
oa escolha do pessoal administrativo e
nem das trjpolaçòes
Bibliotheca de Pedro Moacyr

Rio, 25—A Câmara üos Deputados

Acha-se á venda
um instrumental

em perfeito estado, composto de :
1 Clarinetla, í Pistom, 1 Requinta,

1 Bomba reli no, 1 Officlides, 1 trom-
boné, 2 Trompaã, com a respectivo
pancadaria e optimo repertório. Preços
os majs cômodos. A' tractar com Ed->
mundo Lins Fialho ern Cratheii?.

APROVEITEM ! ! " 8 2
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tolões e simplesmente pelo sen mer to-rmunir-se de um modelo, que lhes será 1
que acaba de dar mais um passo na
sua carreira profissional.

x-.j Por acto do exmo. sr, dr. sc-
cretario do interior e justiça, acaba de
ser nomeado adjunto de, promotor dé'J
justiça desta comarca, o nosso digno
amigo dr. Francisco Ponte, a quem
cumprimentamos.

( Mngo C?ãiinnrdá )
ÍADVOGADO;

!

Acceita o patrocínio de causas eiveis^
commerciaes, orphanolqgicas e cri-

mina.es;. Attende chaii.ados para
qualquer comarca d) norte

do Estado.
Escriptorio e Reside.pcia ~-I PU EIRAS

Estrada de Rodagem de
Cratheüs à Tauha'

AVISO AO COMMERCIO DE CRATHEÚS,,
INDEPENDÊNCIA E TAUHA'

O engonheiro-chefe da Estrada de Ro--»
ilagem de Cratheús a Tàuhà, nâo po«
dendo elfectuar, diariamente, o pagamento
do pessoal trabalhador, nüo somente pela
extensão consideiavel da linha etn cons-.
trucção, corno principalmente pela dif&cul-
dade do trocos e moeda divisiónaria, que
não existem, nestes municípios e seus
arredores,) etn quantidade sufficíente;

F.iz saber ao commercio do Cratheús,
Tauhá e Independência; ao publico cm
geaal • a todos pquellcs a quem estas in

fornecido pelo Escriptorio, mediante uma
simples requisição verbal, e qne deverão ^
ter sempre para conferir com os .vales
que lhes forem apresentados para trocar,
em gêneros ou em dinheiro;

$$ore.èZ'fi de Azevedo

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encar;regand&-'ie de acom
paubar appèllagões e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
na] da Relação.
Escriptorio e resídencia—Rua Fio-
riáno Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

approvou um projecto anetorisando o \
governo a adquirir poi 48 contos de \reis a bibliotheca do saudoso deputa-
do Pedro Moacyt.

A canonisiição de Joanna
d'Are y /

Rio, 25 -Revestiu se de grande bri» Z
lhahti.smp a tocanie cerimonia da cai j
nonisagao do Joanna d'Are, na egreja !
do Espirito Santo.

O futuro ideal das sogras
Rio, 25—A» Faculdade de Medicina

desta Capital, foi apresentada uma mo-
nina que nasceu sem lingua. I

Pelos Telegraphos
Rio, 25=0 senador Fernando

Mendes de Almeida pronunciou do
Senado um brilhante discurso re-
comando centra o péssimo serviço
do telegrapho nacional

Club Militar
Rio, 25—0 bravo coronel Ter!u»v

liano Potyguara que enfrentou os;,
canhões allemaes, recuou ante as\
eleições neste Paiz. Assim ê qua \
constando-lhe haver um outro can. S
didato à presidência do Club Mili»
tar, retirou a sua candidatura, re«
ceiando uma desharraonia na classe,
que deseja sempre ser unida e co*
liesà.
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BUZEI

IImineira
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Art. 3.°'--A.lem da designação ds quantia,

è; do seu valor declarado; da assig- j 'Z

•-«- - ^^^.^wrKa^^^r^Maaftg^tjãaa^^ ^g, jesiao

-sanado para ¦ o pagamento gerrl ^ira-213^FORTALfíZA;

do

formações ainda possam interessar, què falsidade seja reconhecida no Éscriptorioj
foi forçado a admittir, emquanto convier, je nos quaes a firma do engenheiro chefe
o regimen de vales para o pagamento doI tenha •¦ ido criminosamente falsificada e o
pessoal operário, de accordo com as ins- \ N » DE SERIE, bem como o N,°r DE
trucçõvS seguintes

Abrahão Duèk
envia quaesquer

i apparelhos 1 para
na.túra do engenheiro-chefe e des dizeres; gymnüí-tica," como sejam : Sandos Hal-
impressos deita Estrada, os vales conte» I teres de 1/2, 1 e ?, kilos. Bolsat, ca-
rão, escripto à tinta, enumero T? SERIE ] misas de todos os tamanhos, Meihodos
a que pertencem etf logo adiante o seu j de gym/astjcas sueca, com 50 pos ções,numero de ordem, para serem conferidos | massas para desenvolvimen o dos mus-
T' ££«¦?? presentesao Esoi7torl0 nf cnlos^ etc; Cartas para Pratça do Fer-
dia de.Slgnann nara n naaxmpnln coi.-l „._ '_  »

dos vales;
Art. 4.g—Todos os dias 1 e 15 de cada jmez, impreterivelmente, ás 4 horas da jtarde, proceder-se'-áT neste Escriptorio,

ao pagamento gorai d^s vales, expedidos
na quinzena fin''a e correspondentes a
uma serie expressamente declarada em
esda titulo.'Effectuados esses pagamentos e muti
usados os vales resgatados, será consi
derada OPACA» toda a SERIE' a queessos vales pertencerem.

PARAGRAPHO UN1G0.—A titulo de
tolerância serão ainda resgatados os vales
que forem apresentados ao Escriptorio 48
horas depois de terminado o pagamento
da SERIE e o N. DE ORDEN estejam
exactos e de accordo com os talões exis»
tentes no Escriptorio;

Art. 5,o—Tomadas estas precauções e
acertadas, nos devidos termos, a.s cen^
dicções do presente AVISO,, que será
amplamente divulgados em avulso impre3'
sos, nas tres cidades acima mencionadas!
o mandado publicar n-i imprensa de Sò«'-1
bral; por ser a mais próxima da Sede
dos serviços desta Estrada, não serão
ABSOLUTAMENTE pagos os vales cuja

Procurerr comprar de preferencia esta manteiga mineira, de puroleite, conservada, qué especial,
EXPORTADORES—HERM STOLTZ & Cia-RIO

(4] Agente vendedor—Oriano MENDES—Sobral
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Gratifica se gene-
rosamente a quem
trouxer nesta ou
der noticia certa
a José Alarico da
Frota de uma vae-
ca lisa com as

pontas dos chifres cerradas, com a
marca á margem e o carimbo de
Sobr 1. At-tribue-se que a referida
vacca tenha sido furtada, por isso
que pastei rá neste municipio, deixou
de vír o curral onde deixou c
bezerro ha 8 dias,

Arl. 1.°—Os valeu serão emtltidos pelo
engerilieiro-ch-bfe, único competente para
assignaloos o quo nesse serviço adoptarâ
a abreviatura do seu nome, que é
.guinte : Joaquim Leite Jor.

pies pi

a se-

ORDEM, não confiram com os talões ex-
istentes no Escriptorio.

PARAGRAPHO ÚNICO—O engenhei-
ro-chefo fará apresentar immediatamente,
á policia localj para quo proceda nos
termos da lei, todos aquelles que pre-

Ari 2°-—As casas, commerciaes ou sim-1 tenderem resgatar, nete Escriptorio va1-
rticulai "s, que acceitarem. em seu:] les reconhecidamente falsos,

negócios, o desconto desses vales, tanto Art. 6°—Do pecordo com o art. 36 das
em gêneros como era dinheiro, deverão 1 INSTRUCÇÓES regutementares, de 28

Avisa-se às pes-
soas que encon-
trarem gados ca-
vaiar e bovino com
a marca acima

que poderão ^entregai os nesta ci-
dade á Godofredo Rodrigues, em
Cariré a João Rodrigues dos Santo?
e ern S. Quitheria a Godofredc Ro
drigues. que serão gener sa mente
gratificadas,

N da R. —Avisamos ás pessoas
que dezeja.rem a fazer annuncio de
gado que os faça acompanhar do
respectivo clichê da marca, pois de
outra forma não serão attendidos-
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2 fabrica Qumranf <
^0 CIGARROS

HBBRSB

§ Fabricados com os forles e aromatiços
tabacos do Àcará e Bragança e'"com 

"us 
fracose

perfumososjumns do Rio e da Bahia

VENDAS a retalho em todos os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e em g^os

so, na fabrica à PRAÇa DO ROZARIO
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O. par,*? aquelle par de rachiiic porqutl
COMPOSTO RIBOTT,

tr.' craniiãr J' V*-*'.* ))". -dali iadi
dôres dcfríibeca, não esp.ere
pôde ¦ ¦":" dé l.í-n*.;i is conseq
«em toa.-¦> :.:> drogarias e pha
rernèttaiu (.00 rs. p••-*¦ na; ai

e energias '
mais um minuto e comece hoje

iençi spara sua saúde. Seu propriemacias acreditadas oi. ndari ~.o-> 1
o pi.-rlei etc. IJiiic»5 lej .sitoJri ) no

A grande maioria das pessoas fracas, nervosa? e dyspe**
,.des'ejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-üeliz.mente no grande erro de medicar-se com' o primeroremédio que vêm annunciado, sob o nome de fortificante etc.sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu pessiinoestado.-de saúde. Se elles soubessem que a-sua fraqueza.e Ü'e-biliclade sáo devidas, não á falta de drogas, mas á defficieneia

de seus órgãos digestivos e de assimilação em e-xtrahirem dosaumentos todo o terro, e phosphoio de que tanto pr-icisa seuorganismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-riam porque os medicamentos tomados náo lhes fizeram berrialgum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assirni-latiyo de seu organismo, tomando por algum tempo com
3» refeições duas pastilhas do COMPOSTO RÍBOTT

to ferruginoso-organico) que é o tônico assimil.ativô e anti-¦ peptico mais eíficaz conhecido. Com o auxilio do COMI
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphdro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa.--Muit.is4 pessoas duplicam e até triplicam suas forças c

j^ê» duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTÍ
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma
conhecida produz milhões de glóbulos vermeinus no sangue,nao tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderosovigorantè para homens, mulheres e creanças. Se V. S.' senterse
fraco, nervoso e abatido, se seu estômago hão direge beni osaumentos e a pobresa do sangue inebramodá a com frequ -hk-í
i.esmo a se tratar com o COM POSTO RiBOTd. EspeVan !-'-a:s
medico o rec- mmendará. O COMP*0>-!'0 RIBOTT vehu-;'-se
mostras grátis ás pessoas interessadas que s-olicitem preço.*; eBrasil : B. Nieva; Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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Nèstf importante éstabeleciraento encontra-se um percoaneri- ÍJ

„ te deposito de drogas e produetos cüimicos nacionaes e extran^- ijL
li'geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas w

|í'lí| congêneres no interior do Estado. Acha-se
W quer receita, organis

—¦*—ASSEIO E PRESTEZA
FÍÜAL CRATHEUS

.__._. _. _ .. „.„.„ ........ .jv.«.«o -sk

or do Estado. Acha-se apta a aviar qual- M*ada dos: mais modernos medicamentos- lw
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SAU PA ÇÃO
Ao Amigo Francisco Alves

É.' para mim, motivo "de immenso

IIU" ,. il-."- J '-i *

cu u-aui-u
!e calcad.
vS ü RLSOLETA últimos modelos

mie
de,rr?8'oa,Í0 régit.lrar u anniversario na:

í t. ri !! r- i o (|J q

C0/0 W £ variado sori mento de cas emir as inglezas
Para ternos, Smoking e casaca

f-'
lísLilo*, CORTES

lírios para homem e s 'nhora! tallcl° d0 amigo cujo nome epigrapha
estas lio has.

Comemora no próximo domingo, 30
do corrente a data de s, u natalicio,
o mou pregado amigo Francisco Alves,
muito digno chefe dos serviços dos
estudos íio üi;ude Jaybara. O anniver
aríante é om cios auxiliares do illustre

ftnxrAnhrtiro Dr, Rom olo Campos,

SERVIÇO TÉLEGRAPHICO

fi A f i
lj. m <Lã

rm i
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A morte de Astolpho Dudra t enchendo os seus dias com umas-edi-
Rio, 28—Falleceu o dr. Astolpho j ções cheias de literatura barata e

Dutra, presidente da Câmara dos De-j transcripçõés ¦arcfralcás-

íll^il 
en!err° dr mall0^radü H A vida em Fortalezatauista esteve"imponontissimo, compa-' _

recendo mais du 8.000 pessoas I Fortaleza, 28^Melhor>m considera-
• velmente as oondicções de vida destaO novo presidente da câmara j capital.

Rio, 28—Está assentada a escolha? 0 estado .sanitário, qub esteve insu-
do deputado Afranio de Mello Franco portavel volta âs suas optimas qualio
para succeder o dr. Astolphu Dutra, -dades de salubridade e os gêneros de
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., . ido recenceamento.urn aos m.iis distinetos amigo?-, envio;
um corei ea] e ¦sincero abraço, cheio de j Como as coisas
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este dia de júbilo oara a sua exma
familia e para os mais amigos.

, 89 de Maio de 19P0.
Bdymundo Fialho
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Vergonhoso
de propaganda J Rio, 28—Em conseqüência do con-

i flicto dos estudantes da Bahia com
ías praças do Exercito, estas, segundomarcham ... 

jnovas noticias de S. Salvador, assai-
• • i'idínHa nar» ! K'i!'late/a" 2ii'~(Jom ôs «ltimas no-1-taram a academia de Direito, que-

nirt*-is 'iiró ;'icias cle ÍOüte bellizariná vindas do; brando todos os moveis e desacatan-' ! ' !'!,'jllio,o manduquis.mo aqui rnostra-se' do os corpos discente e docente,
«verdadeiramèiite acabrunhado edesil-;Os alumnos da referida academia
| ;udido. j preparam uma formidável represália,

0 «Diário do Estado» vendo se irn-; cujas conseqüências são verdadeira-
| possibilitado dé ocultar o seu desa-' mente apavoradoras Os acadêmicos
j/ontamento, tomou o feliz nlvitre de paulistas protestaram franco e decidi-

i nao se oecupar mais de poi.tica e vae do apoio aos seus còllegas bahianos.
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e da qual lhes é devedor o sr. Ma-.1
noel Bezerra do Valle, como se nao
tenha encontrado o devedor protes-
tado . nesta cidade, pediu-me la-
yrasse o respectivo termo de pro
testo, que assignou, lavrando eu o
Edita! de intimai.ão, mandando pu¦¦¦
blica-io, pelo jõinàí «A Lueta» e
affixa»lo no logar competente, na.
forma da lei. Dado e passado nesta
cidítda, aos vinte e sr-te dias do mez
de M üo de mil novecentos e vinte.
Está conforme o original, dou fé

Sobral, °

•%© COMMJEHCKO

0 exmo. Deputado Federal pelo
Pará o desembargador Dr Hosan
nah de Oliveira veio trazer-nos o
seguinte attestado :

lllm. Sr. pharmaceutico Reynaldo
de ÁragUo: Nao posso d.íxar de
agradecer a V. Exc. a cura quasi-"¦'raculosa que operou com o seu
, *.: iravel CONTRATOSSE em mi-
uh pessoa Atacada de uma vio-
lenta bronchite, bastou-me um vidro
do remédio para ver me inteira-
mente curado, sentindo allivio desdf.
as primeiras colheres. Se me fosse
possível eu recommendaiia a todas
as pessoas atacadas de tosse que
experimentassem uma vez ao me-
nos o CONTRATOSSE, do phar*-
maceutico aragão e estou certo que
não queriam nunca mais outro.

Obrigado pela oura Atto. Vdor.
e Obr. Hosanna/i de Oliveira. [Firma
reconhecida]. Rua Bambina, 36 Rio
de Jaüeiro.

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende-ee em todas as pharmaeias

•' de Maio cie 1920.

0 2.o Tabellião

João Capristáno de Aguiar e Fran
cisco Rodrigues Nery, com muni
cam aó publico e especialmente ao
commercio que nesta data consti*
tuiram lima sociedade mercantil
soh a razão social de Capristáno &
Rodrigues, para explorar nesta po-
voação o commercio de fazendas e
miudezas a retalho, com respon
sabilidade solidaria, fazendo ambos
us" da mesma firma.

Mocambo, 6 de Marco dc 1920

Antor.io Joaquim Rodrigues de Almeida' ^últimos modelos—Ca
*. APATINFlüS brancos e

sa &
verniz,

trella.

fi iiiii P'S I¦§16 %ár h&8.%
¦rir.*i,'Jr->.j.s»yM**s «obatjjí

acha-se á venda
r-'"•* rr -a um instrumental

em pertsilo estado, composto de :
1 Clarineüa, 1 Pistom, 1 Requinta

1 Bombardino, 1 Offlclí.des, 1 Trõm-
boné, 2 • Trompas, cora a respectiva
pancadaria e optimo repertório. Preços
os mais cômodos. A' tractar com Ed-*
mundo Lins Fialho em Crolhcú^.

APROVEITEM ! ! 83
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cs o «•pes-^r/ak. oo

Vendedor -\LBEFTO AMARAL
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J. onias & Cia f

•^5-**

avisam aq com
r^-^rcio e aos snrs.
iüa.^naes e agri-
culto* oá que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a«*
endendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
uas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade em preço, recebendo e entegando em Camocim sem des-
pasa de fretes.

Camocim, £ de Outubro de 1917
J. ADONIAS& COMP.
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